PROJETO DE LEI N.º 199/2017
Denomina Praça Antonio Manoel de Lima, o Sistema de Recreio I, do loteamento Parque Valinhos, Bairro São Jorge, circundado pela Alameda das Figueiras, Alameda das Palmeiras e pela Alameda das Laranjeiras, e dá outras providências.
O vereador Kiko Beloni apresenta, nos termos regimentais, o projeto de Lei em anexo, que “denomina Praça Antonio Manoel de Lima, o Sistema de Recreio I, do loteamento Parque Valinhos, Bairro São Jorge, circundado pela Alameda das Figueiras, Alameda das Palmeiras e pela Alameda das Laranjeiras, e dá outras providências”, para apreciação em Plenário, requerendo sua aprovação e remessa ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, para sanção, promulgação ou veto, de acordo com a Lei Orgânica do Município de Valinhos, nos termos que segue.
A propositura que se apresenta, trata de denominação de logradouro público, que visa prestar justa e honrosa homenagem a este ilustre cidadão que construiu sua vida pautada na dignidade, no trabalho, na amizade e na humildade.

Obedecido ao que dispõe a Lei Municipal nº 2.376, de 22 de maio de 1991, é apresentada em anexo, a biografia do homenageado, a certidão de óbito, o croqui de localização e Projeto de Lei.
                            

Nestes termos, submete-se o presente Projeto de Lei ao Plenário desta colenda Casa de Leis, e que por certo merecerá dos Nobres vereadores a melhor das acolhidas, por tratar-se de justa homenagem.

Valinhos, 16 de agosto de 2017.

KIKO BELONI

Vereador – PSB

ANTONIO MANOEL DE LIMA
ANTONIO MANOEL DE LIMA, nasceu no dia 19 de março de 1918, em Santa Luzia do Norte, Alagoas, uma pequena cidade pertencente à Região Metropolitana de Maceió, estado de Alagoas.
Filho de família humilde, ANTONIO MANOEL DE LIMA, desde criança trabalhou no sítio de seus pais, Manoel Antonio de Lima e Ângela Maria da Conceição, cultivando banana e coco, dentre outros itens utilizados para a subsistência familiar e para comércio.
Ao completar 18 (dezoito) anos de idade, ANTONIO MANOEL DE LIMA, como todo brasileiro, alistou-se no Exército, tendo sido incluído no Batalhão Escola, como voluntário, em 10 de fevereiro de 1939.
A passagem de ANTONIO MANOEL DE LIMA pelo Exército do Brasil encerrou-se em 26 de fevereiro de 1940, quando fora licenciado, retomando suas atividades no sítio de seus pais.

Não fosse a deflagração da Segunda Guerra Mundial, ANTONIO MANOEL DE LIMA jamais retornaria ao Exército, porém o conflito mundial iniciado em 1939 fez com que o Brasil se preparasse para sua iminente participação na guerra.

Assim, o Exército do Brasil convocou milhares de reservistas, dentre os quais, ANTONIO MANOEL DE LIMA, que foi reincluído em 21 de julho de 1942, tendo se apresentado junto ao 14º Regimento de Infantaria.
Antes de participar efetivamente da Segunda Guerra Mundial, ANTONIO MANOEL DE LIMA, como todos pracinhas brasileiros do Nordeste, foi treinado para participar do conflito: inicialmente, houve a preparação física, consistente em treinamentos de queda, levantamento e toda forma de trabalho físico.

Após cerca de 03 (três) meses de treinamento, os pracinhas brasileiros recebiam a farda e instrução de tiro, numa rotina que se iniciava com o despertar, ao som da corneta, às 04:00 (quatro) horas da manhã, seguida de um café preto com pão.

Depois do café da manhã, os soldados recebiam instruções da rotina militar de então, baseada na subida de canos, exercícios com cordas, saltos, dentre outros.

Às 10:00 (dez) horas, os pracinhas retornavam ao quartel, onde tomavam banho e se serviam de pouca e fraca comida, o que, segundos os comandantes, era necessário para que os soldados não engordassem e perdessem a mobilidade.

No período da tarde, os soldados recebiam nova sessão de treinamento e, as 21:00 (vinte e uma) horas, eram passados em revista e não mais poderiam se ausentar do quartel.

Após a intensa preparação, a possibilidade de ANTONIO MANOEL DE LIMA participar do conflito armado, começou a ganhar contornos reais.
Isso porque, entre os dias 15 e 17 de agosto de 1942, submarinos alemães afundaram, no litoral de Sergipe e da Bahia, os navios Baipendi, Aníbal Benévolo, Araraquara, Itagiba e Arará, causando a morte de mais de 600 (seiscentos) brasileiros. 
Poucos dias após o afundamento das embarcações, o Presidente Getúlio Vargas decretou estado de beligerância à Alemanha e à Itália e, no dia 31 de agosto, foi declarada guerra a estes países e ao Japão, que compunham a chamada Aliança do Eixo.

Assim, o Brasil ingressou na Segunda Guerra Mundial ao lado dos Aliados, encabeçados pela então União Soviética, Estados Unidos, China, França e Grã-Bretanha.
Durante o conflito mundial, ANTONIO MANOEL DE LIMA, conforme consta em sua Certidão, “deslocou-se de sua sede por ordem do Escalão Superior, para cumprimento de missão de Vigilância e Segurança do Litoral, com o Décimo Quarto Regimento de Infantaria, de Jaboatão para a região de Tamandaré, PE, no período de dezenove de setembro de mil novecentos e quarenta e dois a doze de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três”. 
Muito embora ANTONIO MANOEL DE LIMA tenha exercido funções de vigilância e segurança do litoral até o dia 19 de setembro de 1943, é certo que permaneceu no 14º Regimento de Infantaria até 25 de novembro de 1944, quando fora licenciado. 
Em decorrência da distância entre a Europa e a América do Sul, o deslocamento das tropas da Aliança do Eixo era feita por navios, e, tendo o Brasil uma das maiores costas litorâneas do mundo, com quase 7.500 km (sete mil e quinhentos quilômetros) de extensão, a proteção do litoral era essencial para se evitar ataques inimigos.
Desse modo, a guarda e a vigilância do litoral, desempenhada bravamente pelos pracinhas brasileiros, dentre os quais cita-se ANTONIO MANOEL DE LIMA, foi muito importante para a manutenção da ordem e da autonomia território nacional.

Após participar da Segunda Guerra Mundial, oficialmente encerrada em 02 de setembro de 1945, com a assinatura do termo de rendição do Japão, ANTONIO MANOEL DE LIMA deu continuidade à sua vida, casando-se com Aurea Benigna dos Santos, em 23 de fevereiro de 1946, com quem teve 05 (cinco) filhos: Ivete, Aroldo, Everaldo, Ivan e Francisco.
No final dos anos 1950, em busca de melhores condições de vida, ANTONIO MANOEL DE LIMA deixou sua cidade natal, Santa Luzia do Norte, e mudou-se para o povoado de Massagueira, no município de Marechal Deodoro, também no Estado de Alagoas.

Em Massagueira, ANTONIO MANOEL DE LIMA trabalhou numa mercearia, como balconista, comercializando arroz, feijão, farinha, dentre outros artigos de primeira necessidade.
No início anos 1960, nova mudança, e ANTONIO MANOEL DE LIMA e sua família, fixaram residência em Barra de São Miguel, que, em 1963, foi elevada à condição de município, desmembrando-se de São Miguel dos Campos.

A elevação de Barra de São Miguel à município, possibilitou a contratação de ANTONIO MANOEL DE LIMA pela Prefeitura Municipal, no cargo de fiscal arrecadador, em 05 de março de 1966.

Na função de fiscal arrecadador, ANTONIO MANOEL DE LIMA permaneceu até se aposentar, em 01 de março de 1985.
Pouco após aposentar-se, ANTONIO MANOEL DE LIMA mudou-se para Valinhos, para morar junto de sua filha, Ivete, que, alguns anos antes, fixara residência em nosso município.

Muito feliz com a nova vida em Valinhos, ANTONIO MANOEL DE LIMA, gozou de sua justa e merecida aposentadoria, após participar da Segunda Guerra Mundial, criar sua família e trabalhar como agricultor, comerciante e fiscal de rendas.
Em Valinhos, ANTONIO MANOEL DE LIMA, ex-combatente da Segunda Guerra Mundial, viveu até o seu falecimento, em 24 de março de 2003, aos 85 (oitenta e cinco) anos de idade, vitimado por um infarto, deixando muitas histórias e saudades.

Projeto de Lei n°      /2017
Denomina Praça Antonio Manoel de Lima, o Sistema de Recreio I, do loteamento Parque Valinhos, Bairro São Jorge, circundado pela Alameda das Figueiras, Alameda das Palmeiras e pela Alameda das Laranjeiras, e dá outras providências.
ORESTES PREVITALE JÚNIOR, Prefeito do Município de Valinhos, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por Lei,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Artigo 1º - O Sistema de Recreio I, do loteamento Parque Valinhos, Bairro São Jorge, circundado pela Alameda das Figueiras, Alameda das Palmeiras e pela Alameda das Laranjeiras, é denominada como Praça Antonio Manoel de Lima.
Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Artigo 3º - Revogam-se às disposições em contrário.

Prefeitura do Município de Valinhos,

Aos

Orestes Previtale Júnior
Prefeito Municipal 
